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			Para a minha primeira colega de quarto, que programava

			o seu despertador para as três da manhã para acordar e estudar

			e, depois, o punha em repetição.

			Duas vezes.

			Estás perdoada.
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			Há seis meses, alguém se postou neste exato lugar – no vigésimo quinto andar do arranha-céus que alberga a Coble & Roy, a empresa de marketing de Manhattan para a qual trabalho – e tentou saltar.

			Infelizmente (ou felizmente) para ele, a janela só se abre o suficiente para permitir uma brecha de uns oito centímetros, o que não chega para um adulto passar. Tentou puxá-la o suficiente para enfiar o seu corpo no espaço, mas não resultou. Os seguranças detiveram-no antes que caísse para a morte de uma altura de vinte e cinco andares, e, agora, está num retiro qualquer no norte de Nova Iorque, a apanhar margaridas, a cantar canções, a receber terapia de choque ou seja qual for a treta que se faz nesses lugares.

			E eu fiquei-lhe com o emprego.

			Queria esse emprego; queria-o desde que comecei a trabalhar aqui. É um ótimo cargo. Andavam todos a competir por ele desde que o Quigley tentou dar esse mergulho. E agora é meu.

			E o meu novo gabinete? É fenomenal. A cadeira de escritório de cabedal ajusta-se perfeitamente à forma da minha coluna e custou mais do que o meu primeiro carro. O sofá de cabedal castanho combina com a estante de castanho peruano, que, por sua vez, é da mesma cor que a secretária ao centro da sala, como se alguém as tivesse feito a partir de madeira recolhida da mesma árvore.

			Mas a melhor parte é a placa em cima da secretária, que diz em letras douradas:

			Blake Porter, Vice-Presidente

			Olho pela janela para a vista do horizonte da cidade de Nova Iorque, pontilhada pelos seus lendários arranha-céus. Quando era pequeno, em Cleveland, queria, acima de tudo, ver o Empire State Building, e agora posso olhar para ele todos os dias. Baixo então o olhar para a rua, onde, vinte e cinco andares abaixo, as pessoas circulam como formigas e os veículos parecem os carrinhos de brincar que a minha mãe me costumava comprar nas vendas de garagem do bairro.

			Que tipo de palerma tenta saltar da janela quando tem um gabinete destes? Que idiota.

			Não conseguiu lidar com a pressão. Eu consigo.

			O meu telemóvel vibra onde o deixei, em cima da minha secretária. Viro a cabeça para ver o nome a piscar no ecrã, «Krista Marshall», e pego-lhe. Há chamadas que evito e chamadas que aceito, mas atendo sempre quando é a Krista quem está do outro lado da linha.

			– Olá, querida – digo.

			– Olá, senhor vice-presidente – responde-me, com um risinho.

			Caramba, não me vou cansar de ouvir isso pelo menos até à próxima semana.

			– Então, como te estás a aguentar? – pergunta.

			Olho para as pilhas de papelada na minha secretária, que só têm rival nas centenas de e-mails à espera na minha caixa de entrada. Se fizer uma pausa para ir à casa de banho, tenho vinte mensagens a aguardar-me ao regressar. E eu mijo depressa.

			Mas sabem que mais? Não faz mal. Consegui a promoção a vice-presidente do marketing porque podia lidar com isso. Porque mereci. Têm uma semana de trabalho que preciso de despachar numa hora? Boa. Venha ela.

			

			– Estou bem – respondo.

			– Vens para casa nas próximas horas? – pergunta-me a Krista. – Queres que vá buscar comida chinesa?

			São quase seis horas, e não, não estou nem perto de ter terminado, contudo, por outro lado, desde há um mês que todas as noites chego a casa à hora de deitar, para comer uma barra proteica ou comida para fora já fria. Fecho os olhos e imagino a minha noiva, à minha espera na sala de estar da nossa casa de arenito no Upper West Side: o seu cabelo louro-arruivado apanhado naquele puxo desgrenhado sexy, que faz sempre no alto da cabeça, as suas leggings pretas perfeitamente ajustadas à sua cintura.

			Há dois meses que fiz o pedido, com um diamante que esperava que a fosse deixar de cabeça à roda, e mal tive um minuto para recuperar o fôlego desde então. Não fizemos a festa de noivado que ela queria; não tivemos sequer um jantar de noivado. Merece muito mais do que isto.

			– Nada de comida para fora esta noite – concluo. – Vou sair mais cedo.

			– A sério?

			O facto de parecer tão surpreendida aperta-me o coração.

			– Sim, e vou levar-te a jantar fora.

			– Blake – diz-me, baixinho. – Não tens de fazer isso. Se precisas de trabalhar, eu compreendo…

			– Tu és mais importante. – A minha voz é firme, a voz a que ninguém diz não. – Vamos jantar fora e vai ser num sítio mesmo bom, por isso guarda o teu apetite. Estarei em casa por volta das 19h30.

			Parece tão feliz. E todo este trabalho continuará aqui amanhã. Além disso, tenho um portátil que posso abrir depois da minha noiva adormecer.

			Estou a adorar a vida doméstica com a Krista. Quando tinha vinte e cinco anos, a ideia de viver com uma mulher teria sido impensável, mas tem sido ótimo. Tem corrido tão bem que até decidimos arranjar um animal de estimação, com o acordo tácito de que seria um ensaio geral para quando tivermos um filho juntos. Pensámos em arranjar um gato ou um cão, mas não podíamos lidar com tanta responsabilidade, como tal, acabámos com um peixinho dourado. Chama-se Goldy. Sim, eu sei que os peixinhos dourados não são particularmente fofos, mas já estou apegado.

			No entanto, tenho de aprender a conciliar a minha vida profissional e familiar. Precisava desta promoção para nos dar a vida que queremos – a vida que a Krista merece, que espero que seja melhor do que a que a minha mãe tinha. Precisava dela para pagar a casa, porque o empréstimo estava a comer o meu salário inteiro.

			Vim do nada e odiava-o. O meu pai tinha uma pequena loja de ferragens e estava sempre em dificuldades para a manter à tona, por isso tomei medidas para garantir que a minha vida será diferente. Nunca quero ter de me preocupar com que me cortem a luz.

			Enfio o telemóvel no bolso das minhas calças, impecavelmente feitas à medida. Vou atar algumas pontas soltas aqui e depois vou para casa. Antes de me virar de novo para a minha secretária, porém, lanço um último olhar à janela fixa. Vejo vagamente o meu reflexo no vidro – sou relativamente alto, a roçar o metro e oitenta, com um cabelo castanho, que uso sempre muito curto porque tem uma tendência irritante para encaracolar, uma ligeira covinha no queixo e uns olhos castanho-escuros, que são um pouco juntos de mais, mas que já ouvi descrever como «intensos», o que tomo como um elogio.

			– Blake?

			Desvio o olhar da janela. A secretária do meu chefe, a Stacie, está junto à porta aberta do meu gabinete, de punho erguido para bater na ombreira a fim de me chamar a atenção. E tem-na. Com aquela saia – sim, com um caraças, tem a minha atenção.

			– Olá – cumprimento. – O que se passa, Stacie?

			– O Wayne quer falar contigo.

			Olho outra vez para o relógio. É tarde para uma reunião.

			– Agora?

			– «Imediatamente», disse ele.

			

			Não me olha nos olhos como costuma fazer; olha para o tapete oriental no chão como se fosse a coisa mais interessante que alguma vez viu. E eu penso para comigo: Isso é estranho.

			– Está bem – respondo. – Vou já para lá.

			Enquanto viro costas à janela e sigo a Stacie para fora do gabinete, nem me passa pela cabeça que, nos próximos cinco minutos, toda a minha vida vai desabar.
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			Wayne Vincent é o meu chefe desde há uma década, desde que terminei o meu curso na Universidade de Nova Iorque.

			Foi ele quem me contratou. Tudo o que sei sobre marketing, devo-o ao Wayne. Ensinou-me a desenvolver uma campanha, ensinou-me a organizar um orçamento, ensinou-me a analisar a concorrência e o mercado. Desde que o conheço, passou por duas mulheres, ganhou e perdeu cerca de dezoito quilos e, juntos, consumimos o equivalente a uma batelada de álcool.

			E, neste momento, parece furioso.

			Está sentado à sua secretária de mogno – cerca de 50% maior do que a minha – e lança-me um olhar carrancudo ao ver-me entrar na sala. Quando hesito à porta, aponta um único dedo à cadeira diante da sua secretária.

			– Senta-te – ordena.

			Não sei o que se passa. Há uma semana que tenho este emprego e estou a fazê-lo bem. Não, estou a fazê-lo lindamente. Pelo que o que quer que isto seja é uma treta. Sinto-me a ficar preventivamente de cabelos em pé.

			Mas, ainda que esteja errado, continua a ser o meu chefe, por isso sentei-me na almofada da cadeira à sua frente.

			

			– Está tudo bem, Wayne?

			Ele cruza os braços carnudos sobre o peito amplo, apenas parcialmente disfarçado pelo fato caro que veste.

			– Diz-me tu, Porter.

			Tratou-me pelo apelido. Nunca me trata pelo apelido.

			– Estou bem encaminhado na campanha Clemente – esclareço. – Terei uma maquete na sexta-feira. Quinta, se precisar. – Posso acabá-la um dia mais cedo. Quem precisa de dormir?

			Mas então o Wayne diz algo que me choca:

			– Partilhaste a campanha Henderson.

			– Eu… O quê?

			O seu couro cabeludo cora sob a linha recuada do seu cabelo.

			– Mostraste a nossa campanha aos nossos concorrentes. Tudo. Deixaste que a roubassem, seu sacana desonesto.

			O quê? Fico de boca aberta.

			– Não sei do que está a falar.

			– Sei que foste tu, Blake. – Estala o maxilar. – Só quero saber quem foi o contacto e quanto te pagaram.

			– Wayne…

			– Quanto, Porter?

			– Wayne. – Um mal-entendido. É só disso que se trata. Pigarreio. – Juro-lhe que eu jamais…

			– Treta. – Um salpico de cuspo atinge-me no rosto com o enunciar desta palavra. – Estás despedido, Porter. Arruma o teu gabinete e sai.

			O quê?

			– Wayne! – Salto da cadeira, o meu coração a palpitar-me no peito. – Não pode acreditar que eu seria capaz de fazer algo assim à empresa. A si. Não sei porque acha que eu seria…

			– Disse para saíres.

			Consigo perceber pela expressão de desprezo no seu rosto que isto não é algum tipo de partida elaborada. Ninguém vai saltar do armário com um bolo surpresa para me felicitar pela minha promoção. Está a falar a sério: quer-me fora. Depois de uma década de serviço leal, estou despedido. De uma forma assim tão simples.

			

			Brotam-me suores frios nas axilas.

			– Podemos discutir isto, por favor?

			– Sai. – Ergue o auscultador da sua secretária, marcando números no teclado com a outra mão. – Vou chamar os serviços de segurança para te escoltarem até fora do prédio.

			Isto está mesmo a acontecer. Perdi não só a minha promoção, mas também o meu emprego. Que diabos se passa? Tem de ser algum tipo de mal-entendido.

			– Está bem. – Ergo as mãos. – Eu vou, mas… talvez possamos discutir isto mais tarde.

			A expressão no rosto do Wayne indica que nunca mais vamos debater isto.

			– Limita-te a sair. E, depois do que fizeste, podes esquecer a indemnização. Nem penses em pedir o subsídio de desemprego. Processo-te por roubo, seu filho da mãe.

			Só consigo abanar a cabeça, incapaz de invocar palavras para responder àquilo.

			Apesar de serem seis da tarde, ainda está praticamente toda a gente no escritório, e todos acabam de ouvir cada palavra do que aconteceu. Passo pela secretária da Stacie ao sair e, mais uma vez, ela recusa-se a olhar para mim.

			– Stacie – chamo.

			– Desculpa, Blake – murmura, sem erguer o olhar do ecrã do computador. – Não há nada que eu possa fazer.

			Muito bem, é assim que vai ser, então. Bem, para o diabo com todos eles. Vou arranjar um emprego dez vezes melhor do que este.

			Faço o passeio da vergonha de volta ao meu gabinete enquanto os meus colegas cochicham sobre mim a três metros de distância. O mais satisfeito de todos será o Chad Pickering – pensava que a promoção a vice-presidente era dele antes de eu lha arrebatar. Mas não será o único a celebrar.

			O que posso dizer? Se queremos ter sucesso, temos de fazer alguns inimigos.

			Quando regresso ao gabinete, ao meu gabinete, dou-me conta de que há muito pouco que poderei levar comigo: a foto emoldurada da Krista, a caneta que o meu avô me comprou como presente de formatura – estava tão orgulhoso por eu ser o primeiro na nossa família a terminar a universidade. E de certeza que posso levar a placa que diz «Blake Porter, Vice-Presidente». Ninguém aqui tem utilidade para ela.

			Por impulso, ergo a placa da secretária e atiro-a à parede com tanta força que faz uma mossa na tinta. A placa cai ao chão, partida ao meio. O escritório calou-se por completo para assistir ao meu pequeno espetáculo. Tudo bem – deixai-los ver. Ao menos, não parti a mão a esmurrar a parede, como aquele imbecil do Craig Silverton depois de perder a conta Roberts.

			Dirijo-me à janela para um último olhar. Encosto a testa ao vidro frio, já sem querer saber das manchas.

			E, pela primeira vez, compreendo o meu antecessor. Porque não me importaria se este vidro se partisse e me precipitasse numa queda de cem metros para a morte.
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			Há sessenta e dois dias que estou desempregado.

			Não que os esteja a contar.

			Vou agora a caminho da casa de arenito depois de duas horas a correr, seguidas de uma hora a levantar pesos. Restam-me dois meses de inscrição no ginásio e estou a tirar o máximo partido deles. A Krista deu a entender que é pouco saudável passar tantas horas por dia a fazer exercício, mas como pode ser isso verdade? É exercício. É saudável por definição.

			Além disso, tenho de manter a energia para quando arranjar outro emprego.

			Quando entro em casa, estou encharcado em suor – tenho a T-shirt colada à pele. Agosto é a pior altura para correr em Nova Iorque, devido à humidade sufocante, mas eu vou na mesma. Gosto de ver até onde me posso levar. O que é que é o pior que pode acontecer? Cair morto?

			Não nos podemos realmente dar ao luxo de ligar o ar condicionado, mas alegro-me por estar a funcionar enquanto recupero o fôlego na sala de estar. O cheiro a canela atinge-me as narinas e o meu estômago ronca. Tudo o que comi hoje foi um pequeno-almoço energético (três ovos cozidos inteiros) e estou esfomeado.

			

			Dirijo-me à cozinha, onde a Krista está a tirar um tabuleiro de bolachas do forno. Lança-me um olhar por cima do ombro e sorri.

			– Biscoitos de canela? – pergunto.

			Ela assente, enquanto pousa o tabuleiro na bancada da cozinha, junto ao relógio de metal antigo que comprámos numa feira da ladra no verão passado. Os biscoitos de canela são a sua especialidade – a sua bolacha típica. É isso que faz quando está feliz, aborrecida ou particularmente stressada: faz doces.

			Deixem-me falar-vos um pouco sobre os biscoitos de canela da Krista: quando os pomos na boca, as orlas são crocantes, mas o centro é mole, e derretem instantaneamente, espalhando uma combinação perfeita de canela, açúcar e manteiga. Fê-los para mim no nosso primeiro encontro e essas bolachas foram parte do que me fez apaixonar por ela. Soube que havia algo de muito especial numa mulher capaz de cozinhar algo que sabia tão bem.

			Aprendeu a fazer bolachas com a mãe, que conheci uma vez, quando veio do Idaho, e é exatamente o tipo de mulher de quem esperaríamos que fizesse excelentes biscoitos. Quando pedi a Krista em casamento, imaginei-a a fazer bolachas para os nossos filhos um dia, como a mãe lhe fazia.

			É essa a vida que eu quero. Com ela.

			Estendo a mão para um biscoito, mas a minha noiva dá-me uma palmada.

			– Estão a escaldar do forno! – repreende. – Vai tomar duche e, quando acabares, estarão frios.

			Detesta quando estou suado por ter estado a correr, o que é justo.

			– Está bem.

			Subo e dispo a minha T-shirt e os meus calções de desporto. Viro a torneira do duche para a água fria e entro na torrente. Ouvi dizer que os banhos gelados são para psicopatas, mas estou viciado – desde a universidade que os tomo. É uma dose adicional de adrenalina depois de descer da euforia do meu treino.

			Uma vez lavado e vestido, volto para baixo, o roncar do meu estômago mais insistente desta vez. Ao descer, passo pela Goldy, que nada alegremente no seu aquário. Deito-lhe alguns grânulos, apesar de a Krista dizer que a ando a sobrealimentar. Odeio a ideia de passar fome.

			A minha noiva sai da cozinha com um prato de biscoitos de canela. Leva-os para o sofá e eu sigo-a como um cão sôfrego. Pousa o prato na nossa mesa de café em vidro e senta-se no sofá, enfiando uma perna por baixo do corpo, como sempre faz. Eu sento-me ao seu lado e tiro um biscoito.

			Está incrível, como sempre.

			– Alguma sorte em matéria de empregos? – pergunta-me.

			Foi estúpido pensar que ia conseguir logo outro emprego em marketing. Depois de o Wayne ter falado mal de mim por toda a cidade, podem imaginar que ninguém estava propriamente mortinho por me contratar para um cargo seleto. Tinha um enorme excesso de qualificações para o último emprego a que me candidatei e pagava um quarto do meu salário pré-promoção. Nem uma resposta recebi.

			– Ainda não – respondo, tentando não soar tão desalentado como me sinto.

			A Krista nota a quebra na minha voz e inclina-se para me abraçar.

			– Está bem assim? – sussurra-me ao ouvido.

			– Nível oito – digo.

			Ela aperta-me mais. É uma pequena convenção que desenvolvemos. Nos nossos primeiros tempos de namoro, a Krista teve um dia mau no trabalho e, quando nos encontrámos nessa noite e me falou do seu dia terrível, inclinei-me para a abraçar. Quando se queixou de que não o estava a fazer com força suficiente, criámos uma escala de dez pontos, para determinar quão apertado era o abraço de que precisávamos em função de quão mal nos sentíamos nesse exato momento. Eu sei – somos tão queridos que dá vontade de vomitar.

			Mantemo-nos no abraço, que é de nível oito ou nove, durante um bom minuto. É tão boa a saber exatamente como atingir o número de que preciso.

			

			Mas, claro, o abraço tem de terminar. Quando se afasta, tem uma ruga de preocupação entre as sobrancelhas.

			– Tens dinheiro que chegue na tua conta à ordem para a próxima prestação do empréstimo, então? – pergunta, delicadamente.

			Tenho. À justa. Mas a partir daí estou lixado. Não vou conseguir pagar o empréstimo e vou perder a casa. E, apesar de estar em meu nome e não do da Krista, também ela vai ficar desalojada. Tento não pensar nisso.

			– No limite – admito.

			– Eu podia contribuir mais – diz-me, apesar de eu saber que não tem muito.

			A Krista gere uma lavandaria a alguns quarteirões de distância. Foi assim que nos conhecemos. Levei lá um fato e, ao vê-la atrás do balcão, dei-me subitamente conta de que não andava a mandar limpar os meus fatos vezes suficientes. Comecei a ir lá duas ou três vezes por semana, gastando uma pequena fortuna só para poder falar com ela por alguns minutos, enquanto ia deixar e recolher a minha roupa.

			Não tomei imediatamente a iniciativa, porque tinha namorada. Na altura, andava com uma rapariga chamada Gwen, mas não estava a correr muito bem e só tinha tendência a piorar. Assim, no dia seguinte a acabar tudo com ela, fui direto à lavandaria e convidei a Krista para jantar.

			– Vou arranjar alguma coisa – prometo.

			A minha noiva arqueia uma das suas sobrancelhas castanho-claras.

			– Vais?

			Franzo-lhe o sobrolho.

			– Não vou ficar desempregado para sempre, Krista. Algo há de aparecer.

			Acabarei por encontrar algo – tenho de encontrar –, mas não vai pagar o que o meu último emprego pagava, ou sequer uma fração disso. Vou ter de ampliar a minha rede.

			Raios me partam, ainda não consigo acreditar. Há sessenta e dois dias, tinha tudo. Como desabou tudo tão facilmente? Liguei ao Wayne uma dúzia de vezes, mas não me ligou de volta. Acho que os meus e-mails vão parar à sua pasta de spam.

			– Vou sugerir-te uma coisa – começa a Krista, mudando de posição – e não quero que digas logo que não.

			Oh, boa. Que ideia incrível terá inventado? Quererá que venda um rim? Quanto se consegue por um rim no mercado atual?

			– Está bem…

			– Acho que devíamos arranjar um inquilino até recuperares.

			Olho para ela. Está a falar a sério?

			– Não. Nem pensar. Não vou viver com um desconhecido.

			– Porque não?

			A ideia de doar um rim soa-me cada vez melhor, ainda que possa não conseguir muito dinheiro por ele devido à quantidade de álcool que ingeri durante a última década, sensivelmente.

			– Porque não sou um estudante universitário de vinte anos?

			A Krista franze o nariz.

			– Eu tinha uma colega de casa antes de vir viver contigo, sabes?

			– E odiava-la!

			A antiga colega de casa da Krista era diretora de uma creche durante o dia e cantora amadora à noite. Durante as minhas visitas ao seu dolorosamente pequeno T2, perto do Inwood Hill Park, a sua colega de casa desatava a cantar enquanto tomava duche, cozinhava e, às vezes, a meio de uma frase.

			– Procuramos alguém mais normal, então – insiste.

			– Em Manhattan? – resmungo. – Ninguém é normal aqui. Não vais encontrar ninguém normal.

			Ela ri-se e pega-me na mão, que só está em parte coberta de migalhas de biscoitos de canela.

			– Encontrei-te a ti – salienta.

			Sem comentários.

			Chega-se mais junto a mim no sofá, deitando a cabeça no meu ombro. Sacudo o resto das migalhas de biscoito da minha T-shirt e passo-lhe um braço pelos ombros para a puxar para mim. O que põe ela no cabelo que o deixa tão suave? Deve haver algum ingrediente secreto naquele champô de rapariga que usa, porque é simplesmente incrível.

			– Não sei o que fazer, Blake – murmura para o meu pescoço. – Sei que vais acabar por encontrar algo, mas… estou preocupada.

			Tu e eu, querida.

			– Talvez… – Estende a mão esquerda, onde o diamante do seu anel de noivado brilha às luzes do teto. – Talvez devesse vender o anel. Isso ganhar-nos-á algum tempo.

			Inspiro fundo. Não. Não quero que ela o venda. Quer dizer, sim, dar-nos-ia mais dois meses de espaço para respirar, mas não quero saber. O meu pai, com a sua precária loja de ferragens, herdada do meu avô, deu à minha mãe um anel de noivado com um diamante falso que, mesmo assim, era embaraçosamente minúsculo. Fiquei tão orgulhoso de poder dar à Krista não só um diamante verdadeiro, mas um de que todas as suas amigas podiam ter inveja. Se a fizesse vender esse anel para nos manter à tona…

			Não. Não permitirei que o faça.

			Jurei que ia cuidar sempre da Krista, na saúde e na doença. Não, esperem, isso é o que eu vou jurar quando casarmos. E, se não encontrar uma saída desta situação, isso nunca vai acontecer. Ela não vai casar comigo se nos tornar aos dois sem-abrigo.

			– Tudo bem – assinto. – Vamos arranjar um inquilino.
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			Quarto individual, imediatamente disponível, em piso superior

			de casa de arenito numa tranquila rua arborizada no Upper West Side. O quarto está totalmente mobilado e tem duas grandes janelas

			e muito espaço no roupeiro. Grande cozinha partilhada,

			espaço para refeições e sala de estar. Metro contíguo.

			Não são permitidos animais de estimação. 

			Sem estacionamento disponível.

			Vêm dois potenciais inquilinos ver o quarto de hóspedes na próxima hora.

			Não estou otimista. Desde que a Krista pôs o nosso anúncio por toda a cidade e na Internet, veio cerca de uma dúzia de pessoas ver o quarto e eram todas horríveis. Não estou a exagerar. «Horríveis» é um termo caridoso para o que eram.

			Uma delas era um autoproclamado fanático do kickboxing. Demonstrou-o abrindo um buraco na nossa parede com um pontapé. Portanto, agora temos de reparar isso. Outra mulher apareceu com o animal mais feroz que alguma vez vi. Disse que era um cão, mas não estou convencido de que não fosse um lobo ou pior. Contudo, o pior de todos foi, de longe, o que veio há dois dias – um tipo baixo com uma pera esparsa e um boné branco da Linux.

			

			Interrogou-me implacavelmente durante vinte minutos sobre as capacidades de Internet da casa. Depois de eu dar o meu melhor para responder às suas perguntas, levou a mão à sacola que trazia e tirou uma broca. Disse que tinha de furar a parede para ver os fios e tive de o impedir fisicamente, caso contrário, tê-lo-ia feito. Não precisava de um segundo buraco para remendar.

			Agora, temos uma mulher chamada Elizabeth, que vai chegar daqui a cerca de cinco minutos, e outra chamada Whitney, daqui a meia hora. Tenho a certeza de que vão ser ambas horríveis. Mas, para o caso de não serem, limpámos a casa de cima a baixo. Até lavei o interior do frigorífico com uma esponja, na eventualidade de elas espreitarem lá para dentro.

			A Krista pousa um prato de bolachas com pepitas de chocolate acabadas de fazer na nossa pequena mesa de jantar e, quando eu tento tirar uma, dá-me uma palmada.

			– São para as visitas.

			– Krista, isto não é uma casa aberta. Vêm cá duas pessoas e há, tipo, vinte bolachas no prato.

			Ela lança-me um olhar e eu tiro a mão. Varre-me com os olhos, enquanto faz uma última verificação para confirmar que tenho umas calças vestidas hoje, o que tenho. Até me barbeei, o que me deixa consideravelmente menos parecido com um sem-abrigo.

			– Tenho a tua aprovação?

			Os seus lábios curvam-se.

			– Suponho que sim.

			– Sabes… – digo, descendo o olhar. – Tens a camisola coberta de farinha.

			A Krista baixa os olhos e arqueja ao ver a farinha espalhada pela sua camisola de alças castanho-avermelhada. Tenta sacudi-la, mas isso só parece espalhá-la mais.

			– Deixa-me ajudar-te com isso – ofereço-me, e ela não acha graça nenhuma quando lhe apalpo o seio. Mas, ei, não é como se estas potenciais inquilinas fossem prestar para alguma coisa. Mais vale divertir-me um pouco.

			

			– Blake! – repreende-me, apesar de estar a conter um sorriso. – Pára com isso. Vão chegar a qualquer momento.

			Como que em resposta à deixa, a campainha toca.

			– Bolas – diz. – Blake, deve ser a Elizabeth. Podes abrir-lhe a porta e eu junto-me a vós num instante?

			Antes que eu possa responder, a Krista desaparece a correr para ir trocar de camisola em benefício desta mulher que, seguramente, nunca mais voltaremos a ver. Vou abrir a porta, mas não antes de pegar numa bolacha com pepitas de chocolate para meter à boca. Caramba, não há nada como umas boas bolachas caseiras.

			Ao abrir a porta da frente, deparo-me com uma mulher sensivelmente da idade da minha mãe, vestida com mantos. Sim, ouviram bem – mantos, plural de «manto». Consigo identificar pelo menos três. Tem uns longos cabelos brancos, frisados da humidade, que traz cobertos por uma espécie de chapéu prateado. Não estou a dizer que é um chapéu de alumínio, mas não estou inteiramente certo de que não seja um.

			– Hã, olá – cumprimento.

			– Drake? – pergunta-me.

			– Não, Blake – corrijo.

			Parece desiludida.

			– Deve ser a Elizabeth – acrescento.

			Ela abana a cabeça.

			– Não, é Quillizabeth.

			– Quill… lizabeth?

			– Isso mesmo – responde, como se fosse um nome comum que eu devia conhecer.

			– Muito bem – assinto. – Bom, entre, por favor… Quillizabeth.

			Olha para o umbral da nossa casa e torce o nariz. Leva a mão a um dos seus muitos mantos e tira – não estou a brincar – um saleiro. Espalha generosamente sal pela entrada.

			– É algo importante de se fazer – explica, solenemente – para evitar que espíritos malignos entrem nas instalações.

			– Ahã – digo. Fantástico. Agora, vou ter de limpar um monte de sal quando ela partir.

			

			– Desculpe lá isto. – Continua a espalhar sal em volta e diz até algumas palavras para consigo. – Mas tendo a ter uma ligação muito forte ao mundo espiritual, sobretudo se não tomar as devidas precauções.

			– Hum – respondo. Tenho um pedaço de chocolate preso num dos molares de trás. – Para ser sincero, não acredito nessas coisas.

			Por um momento, endireita-se e fita-me com um olhar avaliador.

			– É Escorpião, não é?

			– Não sei – admito.

			Ela olha para mim como se tivesse admitido que não sei o meu próprio nome. Vão ser uns longos trinta minutos.

			Finalmente, depois de o nosso umbral ter sido suficientemente temperado, a Quillizabeth segue-me para dentro de casa. Os seus olhos argutos absorvem cada recanto, demorando-se nas minhas fotografias com a Krista na cornija, estudando o nosso sofá castanho-escuro, julgando a televisão de sessenta e duas polegadas ao canto da sala.

			A cada novo objeto com que o seu olhar entra em contacto, faz estalar a língua como se eu tivesse cometido algum pecado mortal. É muito irritante. Se não achasse que a minha noiva se ia zangar, pedia-lhe para sair imediatamente. Não preciso destas tretas.

			– A minha namorada fez bolachas – anuncio, por fim.

			A Quillizabeth olha para o prato de bolachas com pepitas de chocolate. Ainda estão suficientemente quentes para as pepitas estarem ligeiramente fundidas. Tirava mais uma, se a Krista não estivesse prestes a irromper na sala de estar a qualquer instante.

			– Blake – diz a mulher. – Tem consciência de que o açúcar nas bolachas é, além de tóxico, altamente viciante? Se o açúcar fosse introduzido no mercado hoje em dia, o governo jamais o aprovaria para consumo. Mais lhe valia lamber o passeio à porta da sua casa.

			Ela viu o passeio à porta de nossa casa? Mas tudo bem. Que não coma bolachas, então.

			– Além disso – acrescenta –, as bolachas estão carregadas de gorduras saturadas e calorias inúteis.

			

			Ao dizer essas palavras, lança um olhar contundente à minha barriga. Fulmino-a com o olhar e decido ir em frente e tirar outra bolacha para mim.

			– Enfim – continua. – No anúncio diziam que têm um quarto individual mobilado disponível?

			– Sim – confirmo, entre dentadas na bolacha. – Mas, na verdade, é possível que já tenhamos alguém. Por isso… hã… enfim, não quero desperdiçar o seu tempo.

			A Quillizabeth lambe um dedo e ergue-o no ar.

			– Há bastantes correntes de ar aqui dentro, não há?

			– Hã, não tinha reparado.

			– Sabe o que isso é, não sabe? – A sua expressão é mortalmente séria, como se me estivesse a revelar os segredos do universo. – São todos os proprietários que cá viveram antes de si. Criam uma grande corrente de ar ao circular. Posso ajudá-lo a livrar-se deles com uma simples cerimónia de canalização, quando me mudar para cá. Isso livrá-lo-á da corrente de ar – conclui, estalando os dedos – num instante.

			A Krista escolhe este momento para sair do nosso quarto, com uma camisola novinha em folha, que parece quase idêntica à que trazia antes, só que sem farinha desta vez. Porque demoram as mulheres tanto tempo a trocar de roupa? Eu podia mudar de camisola em cinco segundos, talvez menos.

			– É a Elizabeth? – pergunta, descendo os degraus a correr.

			– Quillizabeth – resmungo, em surdina.

			A minha noiva desce os últimos degraus e, quando a Quillizabeth a fita, é com a única centelha de aprovação que lhe vi desde que entrou na casa.

			– Minha querida! – exclama. – É uma rapariga tão bonita!

			– Obrigada – diz a Krista, enquanto as suas faces coram. A mulher tem bom gosto, concedo-lhe isso. Estende-lhe uma das suas mãos pálidas. – Chamo-me Krista. É tão bom conhecê-la, Elizabeth.

			– Quillizabeth – corrige.

			Dão um aperto de mão, mas, uma fração de segundo depois de as suas palmas se tocarem, a Quillizabeth puxa a mão para trás, como se se tivesse escaldado. Cambaleante, recua, de mãos a tremer.

			– Eu… – Subitamente, a sua voz tornou-se rouca. – Na verdade, tenho de ir. Este sítio… é demasiado pequeno. Não o vou arrendar, afinal.

			Graças a Deus. Talvez surripie outra bolacha.

			– Está bem, prazer em conhecê-la – digo, tentando não soar demasiado satisfeito.

			Mas a Krista franze o sobrolho.

			– Está tudo bem? Ainda nem viu o quarto.

			A mulher desvia o olhar para me fitar e há verdadeiro medo nos seus olhos. Quando volta a olhar para a minha noiva, o seu tom é urgente.

			– Posso… falar consigo lá fora, querida Krista?

			A Krista olha para mim, a pedir autorização, e eu abano a cabeça em negação.

			– O que foi? – pergunta.

			A Quillizabeth dá outro passo atrás.

			– Lá fora. Por favor.

			Tem os olhos marejados fixos nos da Krista. Qual é o problema desta mulher, raios? Arrependo-me de a ter sequer convidado a entrar. Assim que o saleiro apareceu, devia ter-lhe fechado a porta na cara.

			– Olhe, Quillizabeth – digo. – Temos outra potencial inquilina a chegar em breve, por isso…

			– Ele vai matá-la – declara, subitamente, a mulher mais velha. – O Blake vai matá-la, Krista. Tem de sair daqui.
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			Que raio?

			Esta lunática acaba de vir à minha própria casa e dizer à minha noiva que eu a vou matar? Isto é absurdo.

			A Quillizabeth está rigidamente parada na nossa sala de estar, com todo o corpo a tremer; é quase como se estivesse a ter uma convulsão. Chamava uma ambulância, mas assim é que nunca mais a tiraríamos daqui.

			– Vai apunhalá-la com uma faca de cozinha – continua, apontando um dedo trémulo ao tapete sob os nossos pés. – Vai acontecer aqui mesmo. Tive uma visão dele agachado sobre o seu corpo, a vê-la esvair-se em sangue.

			Olho para a Krista. Toda a cor se dissipou do seu rosto. Será possível que esteja a levar esta mulher a sério? Tem literalmente um chapéu de alumínio.

			– Muito bem. – Ponho-lhe uma mão nas costas para a guiar para fora da sala de estar, mas a Quillizabeth afasta-se de um salto, como se eu tivesse acabado de a queimar com um atiçador em brasa. – Tem de ir.

			– Por favor, acredite em mim, Krista. – Estende uma mão nodosa para a minha namorada. – Tenha cuidado. As minhas visões… nunca se enganam.

			

			– Pois claro que não – digo, entredentes, interpondo-me entre a Quillizabeth e a Krista. – Mas não tenho intenção de a assassinar hoje, por isso acho que pode ir.

			Se for preciso, pego nesta mulher e atiro-a lá para fora.

			A Quillizabeth solta um grito de protesto, mas, finalmente, a minha noiva abana a cabeça.

			– Estou bem – garante-lhe. – Devia… devia ir.

			É a Krista quem acompanha a Quillizabeth à porta da frente. Entretanto, a mulher mais velha não pára de lhe implorar e de lhe agarrar no braço. Oiço-a repetir as palavras «perigoso» e depois «saia». Passam vários minutos de conversa murmurada antes de a Krista fechar a porta e, por essa altura, a Quillizabeth está praticamente a soluçar.

			Jesus. Devia ter deixado a Krista vender o estúpido anel.

			Deixo-me cair no sofá. A minha noiva regressa à sala de estar, apesar de parecer vários tons mais pálida do que antes.

			– Uau – digo. – Aquela mulher estava louca.

			– Sim – murmura.

			Olho para ela. Está a torcer as mãos, como faz quando está perturbada com algo.

			– Não acreditaste mesmo nela, pois não? – pergunto.

			– Não, é claro que não. – No entanto, hesita uma fração de segundo a mais antes de o dizer. E, ao sentar-se ao meu lado no sofá, deixa um pouco mais de espaço entre nós do que é habitual. – Mas tens de admitir, foi um pouco… chocante.

			– Nem por isso. A mulher era maluca.

			O lado esquerdo dos lábios da Krista curva-se para cima.

			– Só és cético em relação a tudo porque és Escorpião.

			Sou?

			– Olha – digo. – Cético ou não, não te vou esfaquear na nossa sala de estar. Quer dizer, não acreditas realmente que sou capaz de fazer algo assim, pois não?

			– Não – responde-me, mas lá está outra vez aquela estranha hesitação.

			– Nunca fiz nada para te fazer desconfiar de mim – saliento.

			

			E é verdade.

			Bem, tanto quanto ela sabe.

			– Sou boa pessoa. – Pego-lhe na mão e não posso deixar de reparar em que, tal como a Quillizabeth, está a tremer. – Sabes que sou. Não faria nada para te magoar nem a ninguém. Sabes isso.

			A Krista baixa os olhos para o colo. Respira fundo.

			– Blake, onde arranjaste o dinheiro para a entrada da casa?

			– O quê?

			Lentamente, ergue os seus olhos azuis.

			– Quando compraste esta casa, há seis meses, disseste-me que não tinhas dinheiro suficiente para a entrada. Mas então, de repente, arranjaste-o.

			O que está ela a dizer? Acha que fiz a coisa horrível de que o Wayne Vincent me acusou? Acha que sou um filho da mãe que vendeu a própria empresa para arranjar dinheiro para comprar esta propriedade? É isso que está a sugerir?

			– Resgatei o meu plano de reforma – esclareço, entredentes. – Foi assim que arranjei o dinheiro. Mostro-te os recibos – acrescento, quando ela não me diz mais nada –, se não acreditas em mim.

			– Não – responde, baixinho. – Eu acredito em ti.

			Mas será que acredita? Há dois anos que eu e a Krista estamos juntos, no entanto, a nossa relação ainda é relativamente jovem. Ainda é suficientemente recente, ao que parece, para uma charlatã new age, de mantos e chapéu de alumínio, poder dizer as coisas certas e semear dúvidas no seu pensamento. E, encaremos os factos, não é como se, ultimamente, eu tivesse o mais perfeito dos historiais.

			Dou voltas à cabeça, tentando pensar no que posso dizer para a tranquilizar. Mas, antes que as palavras me ocorram, a campainha toca.

			Oh, meu Deus, é outra.
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			Desta vez, é a Krista que vai abrir a porta, enquanto eu me preparo para seja quem for que está do outro lado. Sabe-se lá o que será esta potencial inquilina. Uma assassina condenada a ferros? Uma canibal? Um dragão cuspidor de fogo? Por esta altura, nada me surpreenderia.

			Mas a mulher à porta parece… normal.

			Não tem piercings em cada zona de pele solta do rosto, não traz mantos nem chapéus de alumínio e não está a tentar abrir um buraco na nossa parede. Tem o cabelo castanho-claro liso, a cair-lhe livremente à volta do rosto, e umas argolas simples nas orelhas. É mais ou menos da nossa idade – na casa dos trinta, talvez – e veste umas calças de ganga azuis e uma camisola com capuz.

			– Olá. – Abre um sorriso encantadoramente nervoso. – Chamo-me Whitney Cross.

			A Krista sorri-lhe também.

			– Olá, Whitney. Eu sou a Krista e este é o Blake.

			A mulher estende uma mão, que ambos conseguimos apertar sem ela ter visões mediúnicas de um banho de sangue na sala de estar – um bom sinal. Isto já está a correr muito melhor do que qualquer outra entrevista.

			– Gosto em conhecer-vos aos dois – diz-nos educadamente.

			

			– Bem, estamos à procura de alguém para se mudar para o quarto individual no andar de cima o mais cedo possível – explica a Krista. – Essa linha temporal resultaria para si?

			A Whitney balança a cabeça.

			– Sim, o contrato de arrendamento da minha última casa acabou e estou, hã… entre apartamentos agora mesmo. Vi o anúncio que puseram no Restaurante Cosmo, onde trabalho, e foi como uma bênção.

			– Trabalha no Cosmo? – pergunto. É um restaurante grego, a uns dez quarteirões daqui, por onde passei muitas vezes, mas onde nunca entrei.

			– Sim. Sou empregada de mesa. – Sorri, educadamente. – O que é que vocês fazem?

			– Eu giro uma limpeza a seco – diz a Krista.

			Agora, a Whitney está a olhar para mim, à espera da minha resposta. Mesmo antes da minha promoção, costumava ter orgulho no que fazia. Agora, limito-me a balbuciar.

			– Estou entre empregos – respondo.

			– Quer provar uma bolacha? – pergunta a minha noiva, mestra das mudanças de assunto. – São caseiras.

			A mulher ganha muitos pontos ao aceitar uma das bolachas com pepitas de chocolate em cima da mesa de jantar e ao falar efusivamente de como é deliciosa. Segue-nos para a sala de estar e faz todos os devidos «ohs» e «ahs» enquanto lhe fazemos uma visita guiada.

			– Esta é a Goldy, o nosso peixe – diz orgulhosamente a Krista, como se fosse a nossa filha que acabou de se licenciar em Harvard. Mas não posso dizer que não sinta um pouco de orgulho pela forma como a Goldy dá aquelas pequenas piruetas no aquário. Será que todos os peixes fazem isso? Acho que pode ser sobredotada.

			– Gira! – exclama a Whitney, debruçando-se para a ver mais de perto.

			A Krista transfere a visita para a nossa cozinha, que é bastante banal, ainda que, a julgar pela forma como a descreve, se pudesse pensar que é um prémio d’O Preço Certo. Deixou escapar a sua vocação para as vendas.

			– Oh, meu Deus, uma máquina de lavar loiça seria celestial. – suspira a mulher.

			– Não tem uma agora? – pergunto, surpreendido.

			A minha noiva lança-me um olhar, mas é uma pergunta razoável. Quem não tem uma máquina de lavar loiça nos dias que correm? Não é um sinal de alarme?

			A Whitney hesita por um momento e abana a cabeça.

			– Não, só o lava-loiça.

			– Eu também não tinha uma até termos decidido viver juntos – confidencia a Krista. – Aqui o Blake não compreende como vive a outra metade.

			Partilham uma gargalhada à minha custa. Mas nem quero saber, porque a Whitney parece simpática. As primeiras impressões podem ser enganadoras, mas parece tão inofensiva. Não é canibal – tenho, tipo, 99% de certeza.

			Talvez isto vá realmente resultar.

			Depois de lhe mostrarmos o primeiro andar, subimos. As máquinas de lavar e secar roupa estão ao cimo das escadas e a Whitney arregala os olhos ao vê-las.

			– Isso é o que eu penso que é?

			– É, pois! – diz a Krista. – Máquinas de lavar e de secar. Compactas, mas, mesmo assim, muito melhores do que carregar com a sua roupa até à lavandaria automática.

			– Oh, meu Deus, sim. – A visita esfrega as mãos. – Da última vez que lá fui, alguém tirou toda a minha roupa da máquina de secar e atirou-a para o chão! É uma selva lá dentro.

			Não me empolga a ideia de partilhar as minhas pequenas máquinas de lavar e secar com ainda mais uma mulher. A Krista já lava o que parece ser um mês de roupa numa só semana. Ainda assim, não podemos arrendar o quarto e esperar que a inquilina leve a sua roupa à lavandaria automática, a dois quarteirões de distância, quando tem uma máquina a três metros da porta do quarto.

			

			No segundo andar da casa de arenito, há uma casa de banho e dois quartos – o quarto principal, que eu e a Krista partilhamos, e outro mais pequeno. Tinha a fantasia de encher os nossos quartos extra de filhos, mas isso parece ter sido há uma vida. Agora, temos de entregar um desses quartos a uma estranha e, se eu não arranjar um emprego em breve, o outro também pode vir a ficar disponível.

			Mostramos à Whitney a pequena casa de banho com o duche que, ao que parece, vamos todos partilhar, visto que só temos duas casas de banho e a do piso de baixo é só um lavabo. Finalmente, subimos as estreitas escadas que dão para o piso superior da casa.

			O terceiro andar tem tetos mais baixos do que o resto da casa. Sinto sempre que preciso de me baixar, apesar de termos medido a altura do teto e ter um metro e noventa e cinco – uns bons quinze centímetros a mais do que eu. Este piso tem um quarto mobilado e um amplo espaço aberto que eu e a Krista discutimos que podíamos converter, um dia, num quarto de brincar ou numa gruta masculina. (Adivinhem quem defendeu a segunda.)

			O quarto mobilado tem vindo a servir de quarto de hóspedes até agora, apesar de ainda não termos tido hóspede nenhum. Tem uma cama de casal, uma cómoda, uma estante de meia altura e um grande roupeiro.

			– Também temos um quarto por mobilar no segundo andar – acrescenta a Krista. – Se preferir.

			– Não. – A Whitney passa os olhos pela mobília na qual gastei demasiado dinheiro no tempo em que o tinha para queimar. – Isto é perfeito. Não tenho móveis meus.

			Que mulher de trinta anos não tem nenhuma peça de mobiliário que lhe pertença?

			Tem os olhos a brilhar quando se dirige ao roupeiro e abre a porta. Não é um quarto de vestir, mas tem um tamanho decente. Enquanto a vejo fazer planos para o nosso quarto de hóspedes, ocorre-me outro pensamento:

			A Whitney é bonita.

			

			Está bem, não é como se não tivesse reparado assim que entrou. Quer dizer, sou um homem de trinta e dois anos e tenho olhos. Mas, agora que a posso ver à luz da grande janela do quarto de hóspedes, dou-me conta de que é ainda mais bonita do que eu pensava. De calças de ganga e camisola com capuz, sem maquilhagem, é uma rapariga bonita. Se fizesse o mínimo esforço? Bem, seria realmente sexy. E, além do mais, é precisamente o meu género.

			Lanço um olhar à Krista, perguntando-me se terá tido o mesmo pensamento. Preocupá-la-á que uma mulher muito bonita venha viver connosco? Será o tipo de coisa capaz de a fazer hesitar?

			Mas não, não parece preocupada. Está a sorrir. Confia em mim.

			Ainda que, há quinze minutos, parecesse temer que eu a pudesse esfaquear até à morte na nossa sala de estar.

			Devia confiar em mim, ainda assim. Não é como se me fosse enrolar com a rapariga com quem vivemos mesmo debaixo do nariz da minha noiva. Teria de ser não só o maior cretino do mundo, mas também um perfeito idiota.

			A Whitney vira-se para nós, de rosto radiante.

			– Adoro. Não sei se têm mais algum interessado, mas eu estou interessada. Muito interessada.

			A Krista arqueia-me uma sobrancelha. Está a pedir-me autorização para oferecer o quarto à mulher.

			Respiro fundo. Não quero arrendar este quarto à Whitney, mas isso não tem nada que ver com ela. Não quero que ninguém fique com aquele quarto. Quero o meu maldito antigo emprego de volta para poder pagar eu mesmo o empréstimo, sem ter de abrir as nossas portas a uma desconhecida. Mas isso não vai acontecer, como tal, tenho de ser realista. Se não fizermos entrar algum dinheiro em breve, vamos perder a casa de vez.

			E a Whitney é simpática. Dá para perceber. Não é esquisita, não parece do tipo de se pôr a ouvir heavy metal a meio da noite e é educada. É muito melhor do que todas as pessoas que entrevistámos até agora.

			Posto isto, olho para a Krista e anuo.

			

			– Na verdade – diz a minha noiva à Whitney –, ainda não encontrámos ninguém. Adoraríamos oferecer-lhe o quarto.

			– A sério? – O rosto da rapariga cora de felicidade. – Oh, meu Deus, isso é incrível. Obrigada! Tenho um cheque comigo, por isso posso dar-vos o primeiro mês de renda e a caução e…

			– Não. – Ergo uma mão. – Antes de se mudar para cá, temos de fazer as devidas diligências. Precisamos do seu número de Segurança Social para fazer uma verificação de crédito e gostaríamos de ter, pelo menos, uma referência.

			O sorriso desaparece instantaneamente do rosto da Whitney.

			Isso incomoda-me. Há alguma razão para estar preocupada com uma verificação de crédito? Porque não haveria de nos poder dar uma referência? Um ligeiro alarme soa ao fundo da minha cabeça.

			Se não nos puder dar um número de Segurança Social, está fora. Estou-me a borrifar para quão simpática ou bonita é.

			– É só uma formalidade – apressa-se a Krista a acrescentar. – Não é um problema, pois não?

			O sorriso rapidamente regressa.

			– É claro que não – garante-nos a Whitney. – Posso dar-vos o que precisarem. É só que estou muito entusiasmada para viver aqui e quero mudar-me o mais cedo possível.

			Solto uma exalação. Bem, está apenas ansiosa – mais nada. Vai dar-nos o número, vamos fazer uma verificação de crédito e uma verificação de antecedentes e vai correr tudo bem. Sabe Deus que precisamos do dinheiro. Se ela nos puder pagar o primeiro mês de renda e a caução adiantados, isso dar-nos-á algum espaço para respirar.

			Mas… porque continua esta voz ao fundo da minha cabeça a dizer-me para me livrar dela já, enquanto ainda posso?

			

		

OEBPS/image/logo_vertical_alma_preto_Fev2025.png





OEBPS/image/AInquilina_capa_150DPI_EPUB.jpg
TOP DE
VENDAS

AL A CRIADA






OEBPS/font/AlmaGaramond1Serif-Bold.otf


OEBPS/font/AlmaGaramond1Serif-Regular.otf


OEBPS/font/AlmaGaramond1Serif-Italic.otf


OEBPS/font/ProximaNova-Regular.otf


